
Uma nova estrutura 
,I • ·1 

cjas erripre'sas 
As 1d'E'.l.as lio sr. Romanet sobre , 

organização e funcionamento das em 
presa,s ni1ma ordem nova que d!esej, 
restabelecer a paz e na(!a vwer -
idcias a que vim-0is f.e.zendo referb.u­
da em l"lnteriores a,rt'.rgos - compoc­
lam igualment-e rnod~ficacõ.e~ notá­
VE>is na diirecção e a.dtm~mstmção par ­
Liculaa· de cada uma. 

A direcção <ieverá ser 0sse1mrada 
por um CheiP raspon,savel que res­
poncteria com, todos os seus bens pe­
la gerênc.ia. Seriam fl,Ssim ma!ores e 
ma,is g,raves as suas responsabfüda, 
clP~. M-as. em contrll. panid-a , também 
sei·Jia ma~ avru1tajacla a :;oll'.ll. remune 
r~:úo, que d-evcna comportar duas 
pA.rtes: um salil.rlo prcxpri-arncnt,e (iito 
sua,erior a qualqu rv: outro mns de 
forma a não exceder uma' taxa i111a­
tacável pelos outros a.ssala1'.iados; é 
nm:i. notável percentag~rn nos lucros 
t:nia.is, pli:_~amente justificada pela 
SUA-compd:enc1a, ~lo seu trabalho e 
boa •adnninii;;tJmx;ão. Desta forma o 

c-hefi: .niío se1ia lha·:1o como um pr,i­
vrlP-.l'ia-do quie recebe orden;adios ch oru­
dos só por ser chefe, eanbo'l'a, no fi­
nai!, se os neg9cto.s correrem bem e 
.';{}1\Jle'r admd-n-istl ar com competência, 
venha a :r,e,ce:ber talveoz ainda mais, 

. 1sem ter ag1"81Vado ninguém, nem se­
quer o custo da produção, como hoje 
acon ,tece com os altos vencimento.s. 
A . ip~ma fórmula dle remum.er,ação 1 
seria a.J__Jl.cad'a, gua.rdad'as as devidas 1 
proporçoes, aos e.ngenheiTOS e clhefes 
de serviço qye,_ no entanto , pa,r,t1cipa­
nam nos prc-tn1os de aUl!Ilento de pro­
d ução, quando fruto do seu esforço. 

Ma~ o chefe da emipresa não e.dl­
mi~s ,llratria apenas por si só . Saivo 
as explorni;ões fa.mi1ha.res e agrlcoloas. 
bMn como as wcied.ades em nome co­
lectivc e em comandlita, pare,ce ao i:;r. 

Rornanet 11ece:,s,ã,rJ10 que, ao lado do 
chefe responsável, ex1Sta um Conse-
1110 d<e Adm}nistrarão com funções 
rneramm1te consuiltivas, composto dia 
re.presentairutes dos assalanadlos e dos 
fornecedores de ca,piltal, e um Conse­
lho Fdscal encair.reg,ado da fiscaliza­
ção da gerênoia, compcst.o, por sua 
ve;; , de dlc'le-gados d~ profissão \acções) 
e delegados do oap~ta1 1 obrigações) . 

E.sit.8, pa.rLe da r ctforma provoca, ,no 
Pntanito, f!l1a,ves objccções do lado _pa­
bmna•. no rec-eio, iaté ce11to• pOlllto 

,iLtstifica-:io, die rnm diheito de fi.scaiJize.­
c:i0 po1· pairte do pessoa .! :,,<,bre a me:;­
ma gerénc~a a 'lUe tem dle oll'edecer. 

E:s .co mo o aut.or da proposta res ­
J)Otlde a. e&a objccç ·ã,o, no mtnito . d e 
cc;m•,encer os tMnoratos. 

«O:; empregados e .opE>rários não 
pedem. que sejam eles mei:irnos a fa-
1,e-r uma fiscalizaçiio para a qual se 
refo Dhe,cem ~ncomJ)etenites; desejam 
apene..s cçinh()c;e,r a verda<ie,ir.a sltua­
.;ao d"a empre sa e.m qu e lr.ab.a!hã.i1l, 
pois , ,p.ara .c0Joaiboo1a1· com gosto , é 
11Pcessáno scJ'e.m li,nformacl'oi; por es­
P"Oiali.%as profi&Sionais que deem t.o­
da:c; a.s gara 1nt-iias tanto a uns como a 
uu!Jros. Se a gerência tem um, servi-

ll1n falta . proctlJTLrào T<"med1ar, por 
um _iacrescJlll1,o volu111tário de esforço, 
a or11se que & amu1c!a. Se o não con-
5e~ulrem, têl11, llo entanto. O direito r 
d~ conheceT a sua prôpna JilOSiçiío de 
uislalbil~dad'<', JJitra qu-e possam, a ( 
tc'n'l'po e horas. r r mcdiá-Ja.i> 

A flLnali<'lade d.as mod1f~caçõe., ~u­
gf!nda,<, é bem cLa-ra.. En~ pl'imei~·o lu­
i:a r . pret ende -se cria,r . no espiri\.o dos 
1:,rabatllliadores. a noc:ão dle que os se·ns 
intrrrsse.s esü\o direcl,a.mente ligados 
aos do chefe f' q ue têm tud o a lucrar 

0

dando 11,0 trabalho con,petên cia. hM 

von•-ad-1' e derllicaçiio. Em se,rn:nd:o 111-
isar, ~uprim~· a.que l,e antagonis= 
que tantos dcssahorcs e prcj nizos t,em 
trazido ii µroduc;,10, e tanta ,; Jutnt; e 
instalbHidad 'e i, v~da soci al e a•Lé poll­
tica. d1a'S na<;õ,•s. O cslac!io de t'!spinlo 
rias mas~as Lraballuu:lo·'í\S. mer ci' de 
mui t as c~rcunstãncia$, não,é de ITll.>1-
de a. fazer pro sperar a eco nomia. a 
,\Ur.n.ent,ar 4\ prodw ;ão e a pE!!!mlli-t1,r os 
ju<,tos sa'1ários que r-erla ma,m, porque 
trabalham, rcgr-a gerai!. som amor e 
sem dcdkação. Uma vez restaurad <a 
porém , a confümça. convoocidos ~ 
assaladados de que 11,m esforc-.o maior 
e tum :>:elo mads in<teloigente r éve.rte r i.a. 
também ern sen fa .vor. n~nguém po, 
de:ré._ caJcular at-é que pon to sena g~ 
l'i!l•nt.111" a pro;;peridade dia empresa e o 
ruume.nto dia 11iqueza n:acional. 

Há exem1Plos que &"âo eluci<iatlvoo. 
Conhec2!1'llos empresas que estimulam 
o sen pessoal com veuciroen t os 
adequados, co:?'1 promorcões frequen tes, 
com repartiçao de lucros sob forma 
de a.u-rnentos dle salário ou de venci­
mentos. A llng uiagem do pessoa .! d!es­
t,as empresas é bem diferente da hn­
guagem vi;.Jgar do~ a;,salariados . Fa­
:am da «sue.» casa com calfinho dlOs · 
s':'u~ patJrões com dedficação, do~ ne­
gocios com interesse. do seu tr,ab.alho 
C'illl amor. Não vão para o emprego 
como q_uem vai para um degredo , 

, pern es.tao ~empre à espre ita dia hor,a 
para lM·gar o fard'o. 

Um a 011iânica económica qu e con -
- segu~sse est a-belece r a conf!aonca. e 

suã)nmil!" os atnito~ criarja em todos 

' 

OS tnaibalhadores Ltm espí rito novo. 
com o qnan o capit al J,ucrarha e a pró ­
pna nação ta.mbém-

M,as rorno o f-1'. Ron~ane-t tnmbém 
e.!lt11dou esse pormPnor as vanlagen!' 
que dlfl .<;ua 1·cfo11ma advi·rão piua a 
economia e pa.ra, a. paz socia •l, re~er­
vamo -nos pam, um próx~mo an•tigo 
darmos d'eli,s :11tiegral conhecimento 

·1 "los nos-~o, 1Pi. tores r - . 
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ço conte.nc1oso em ord<'m. se nada há 
dle reiprc ensí vcl na is c·ompras e nas fc 
ven;das . que podem temer mostrrundlO 
o:; rleme,n tos de contabil!dade d,a ge- otc 
rên cia? Não poc\em, pr eten der guar- to 
d:ar só para si o segrcdlo da,<; opcra ­
cões corne,rda js ou financeiras. Quei­
rn.m ou não, o pessoal acaba sempre 
por cheg .ai· ao conhec!mento da sLt.u<a· 
ção fi.nanceiJ'a da Pmpresa que oo \ 
ocupa . No fundo, o q11e d'esejn,m os 
empreigados e operé.11os é não ~m 
enganados oobre a sua esoo.il>il>idade. 
A comunicação dia. po.0 içã o fínancei'ra 
dl;i. em~re~a em nada prrjudica as ca-
sas pro-."J)<':ras. As 0•11Ll'fls nadia têm 
:, ;rcc<'ar ta.mbém. Muitas vezes, aqur. r. 
bl's QU<' tndo t.êm a perder se O trabil .· f 
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